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FH interfere para 
dar presidência de 
comissão a Serra 
O outro candidato do 
PSDB protesta contra 
gesto do presidente 

Lydia Medeiros 

• BRASÍLIA. A interferência do pre-
sidente Fernando Henrique Car-
doso nas negociações para a indi-
cação dos presidentes das comis-
sões especiais do Senado irritou 
a bancada tucana. A intervenção 
do presidente para garantir ao se-
nador José Serra (PSDB-SP) a pre-
sidência da Comissão de Assun-
tos Econõmicos (CAE) revoltou o 
outro candidato do PSDB ao pos-
to, o senador Jefferson Peres 
(AM). Para dar a vaga a Serra, o 
presidente pediu ao PMDB que 
abrisse mão da CAE, escolhendo 
a Comissão de Relações Exterio-
res para homenagear o ex-presi-
dente José Sarney (PMDB-AP). 
Peres disse que não desistirá da 
disputa e acusou Fernando Hen-
rique de autoritarismo. 

— O presidente faz jus ao que 
dele disse o professor José Artur 
Gianotti, sobre o surgimento de 
um despotismo esclarecido. 'A in-
terferência em outro poder, na 
bancada de seu próprio partido, 
para impor um nome, é ato pouco 
democrático — protestou Peres. 

Tucanos acham que currículo 
de Beni equivale ao de Serra 
O principal argumento do Pla-

nalto para levar Serra à presidên-
cia da CAE é seu passado de ex-
ministro do Planejamento. Mas 
na bancada tucana o currículo de 
Serra tem equivalente: o senador 
Beni Veras (CE), que ocupou a 
mesma pasta no Governo Itamár 
Franco e é também considerado 
um candidato natural ao cargo. 
Escolhido relator da reforma da 
Previdência, Beni era o presiden-
te da Comissão de Assuntos So-
ciais e não poderá ser reeleito pa-
ra o cargo. Uma das preocupa-
ções da bancada é não deixá-lb 
sem um cargo, depois que a refor-
ma da Previdência for votada. 

Além do interesse de abrir vaga 
para Serra na CAE, o presidente 
atendeu uma solicitação do pró-
prio Sarney que, da Europa, tele-
fonou-lhe para dizer que aceitaria 
a presidência da Comissão de Re-
lações Exteriores. 

Os líderes dos partidos no Se-
nado se reúnem hoje para acertar 
a divisão de poder nas comis-
sões. A principal delas, a Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ), ficará com o PFL, o maior 
partido da Casa. 


